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CONTRASTES 

«Dichoso m e s , que . e n t r a con todos los 
Sanios y salo con San A n d r é s » . 

Eso tlrco el j ' o f r a n . 
Y va da re f ranes en esta- hisl ó rica e t a ­

ro én nuestro s emnmi r io , pn«s e n a u t e c o -
«ntadú locó en t u m o a el otro «c-via oo~ 
i i i n i u llampo y los Oribcn un ¿nivit*tit->».* 
¡i V prec'uain-'onle «i mes-dlohoao os el mes 

uV-ioi- contrastes. 
Día 1°. la fiesta- da todos loa San tas . 
Dís 2, l acou . fne ine rac ion .de losj fieles, 

áífunt os. 
lil primero día de alegría , d* con ten ió , 

ásnrUzgo, de empina r oí codo ¡romo que 
M-dU da lodos y todos h m doracho a u a b a -
áo-y perfecto á dec i r que es su tlía y por e n -
átijilearlo j a l e á n d o s e ! 

El sagú a \i o es día d e p e n a . 
De ••meditación. 
Di recuerdos. 
.Oí» d é l o s q u e se fue ron . 
Dala esposa quer ida que r o m p i ó el lazo 

iSWtfimonial, yéndose A la otra vida sin 
« ib r siquiera de g u s t a r la l u n a - . d e miel . 

Délos padres q u e tuvieron el disgusto:'-
•I»irse llevando en sus agarrotadas manog 
I»hnvede la despensa de jando á los p a r ­
e e n disposición da ser deposi tados,en a: 
,IK'Iuí« ó de pedir de puerta en puer ta s i -

:;,g»iepilo la carrera de golfos lejít imos. 
t Dslbijo amado que cuando se -hab la - l i -
•^Nwlo.,.ó: había aprendido-ol oficio ó so 
*hW;:$t*pelotado, q u e estaba raquí t ico , v i ->¡M(b\í las viruelas y lo conduje ron , no b o i ú -
»l|-.i|flp dolittD.temeiufce al c a m p o s a n t o . 

D«l lio a m a n t e . 
De ¡i miserable lia que no oonsinlió\r!ar 

* ' í ' sobrinos por toda dádiva, sino c i n c o , 
céntimos y refunfuñando. 

M P R I M O . 

«̂1 amigo. 
^ I d e a d o que al deudo prestó en épo -

•^«lainitosa cinco mil reales salvando su 
j ^ t y s u v i d a , que es taba dispuesto á 

JW*6 a[ tiro, 

.^cedeuse mía», los afectos d 

ÍlíQ¡ 

h o , í l p l u c e r a l ( i ü l o , ,

> la imprecación a 

, q u e e s t a b a d i s p u e s t o 

pues», loa Afectos d e l ' ¡..aním­
eos ide l oí 

f ' g a n d i a d o B en la loca d e 

n o v e n i t

 1 n e í a e Í 8 P a c , e 

• treíni. ; , » m m * « q u e p e r d u r a n hasta 
^ inclusive. 

. . . . a o n u r a u ü s e n ta ¿oca üe la o a s a 
tjn-itVOTÍ!.ada ríJpidfiZj de !» a l e g r í a * la pe~ 
VirMplacer al dolor»/'- u " 

1 oración. 

. Psípaei del dia dos 

Hlríiütiincl 

, Eou sus dobles de campanas en U«. ^°*~ 

i |*oWfi8 temprano. 

i M l s s i k tarde, en la hora de cantar 

v Jírraones lugubros en los que se trata 

i p I^ t i lM alambrados por blandones ama* 

Cort inaje» negros . 
N e g r a s c a p a s p luv ia l e s . 
Casul las n eg ras . 
Y al par d e este l u lo . 
O s a s t e pensa r en. la m u e r t e , osla e l 

e o n t r * s t « . 
lín Noviembre que se piensa en la t n a « r -

to , «e piansa más an la v ida , en acrecentar 
medios da v ida . 

Ifin Novi«ml>re empiezan las m a t a n z a s da 
cerdos, medio 'de vida para lo por ven i r , b o ­
cado que l lena la .casa, y l l ena lea necesida-
dades del es tómago, medio q u e a y u d a á 
v iv i r . 

Y en las matanzas se come. 
Y en las matanza* se bebe a u n q u e sea 

amíl ico puro . 
Y e n las matanzas se cuentan cuento» 

más ó menos picante» y a t ine utas al caso. 
Y se baila 
Y so dan abroaos á corti jo caído. 
Y se come la asadura cou cebolla, y se 

rocía tanto que el producto total aou feíiome-
nales p í t imas . 

En Noviembre , c o m o el f r ios© deja sen­
tir y el abr igo es preciso y necesar io , se h a ­
cen muobos casamientos , b u s c a n d o el calor 
m u t u o . 

Y se ce l eb ran g r a n d e m e n t e . 
¿Cuál es «l casorio de pud i en t e s en q u e 

no h a y du lces , pastas*: -.habanos y-, l icores , 
baile y bromas per t inentes de lo que á los n o 

vios acontecerá? 
¿Cual U b o d a . d e modestos pújelos « n la 

que no so g n s l e n t o r r a o s , confiIones y s p e ­
león, y luego no se prodezca baile, y pítímaa-."-
m a s ó m o n o s desvergonzadas? 

Has t a loros d o menor cuant ía 
F í i s l iva l de •.patrouo.s de luga re s , vi l las , 

c iudades , y a ldeas , s t l«oonfecc ionsn» en 
dicho mes y «s que la vidalestá í n l i m a m e n -
ta re lacionada: al placer sucede el dolor, al 
dolor la -a legr ía .a la «salud la enfermedad, á 
e s ta aquella, y es un puro contras te , modo 
de . que la vida ica l levadera , pues una 
alegría constante--materia, y CHtisaría, como 
cansar ía .y .mataría un dolor p e r m a n e n t e . 

Todo lo que decanta la maravil losa obra 
ríe Dios que así lo d ispuso 'para que el h o m ­
bre pudiera vivir eu el ambien ta qu® le t r a ­
zó.- • . 

GA.RCI—TORRES. 

PIEDRA DE E S C Á N D A L O . 

N a n e a pudimos creer q « e nues t ro a r -
, t iento t i tulado *. Cadn c,o*a á'f u tiempo» pro­

dujera en algunos hombres ind ignac ión , y 
sin embargo hay qu i en diga que no se pue­
d e «cont inuar suscr i to á un periódico en 
que se publican art ículos corno cJ e n t i t u -
lado «Cada cosa a su tiempo:»"- inserto 
el n ú m s r o 780 d e nuestro semanario'.-

mks c r i s t i ano , m a s significativo del amor* 
de la vene rac ión , del cul to, de la adorac ión 
q u e tenemos lo i a c é d a n o s i nues t r a M a d r e 
quer ida la Virgen de las Angus t i as , nues t r a 
excelsa pa t rono , y ¡sin e m b a r g o ha escanda 4 

l izado. 
Y esa escándalo. 
Y esa es t rañeza . 
H a ge rminado , no en n n s i n g u l a r c o r a ­

zón sino en a lgunos más , y como fa redüc-* 
ción de HL ACCÍTANO no quie ra oirá cosa 
que respetar las cosas sagradas , las do. ' t r inas 
de la Ig les ia , ' Jas^personas y las i n s t i l u o i e -
nes , y cemo es tá dispuesto á recibir e n s e ­
ñanzas y no capr i chos , ni férulas de n a d i e , 
nf á so i t ene r ni respe ta r algo que á i m p o s i ­
ción sabor pueda tener , q u e d a n sus c o l u m ­
nas á disposición de aquel los que j u z g u e n 
p iedra de escándalo el ci tado a r t í cu lo para que 
c o a nosotros discuta e n q u e cons is te ese e s ­
cándalo, q n e en oíros aoncep to s y en o t ros 
l uga res se da rá , pero no en n u e s t r a publ ica­
c i ó n . 

LAGRIMAS 

Si veo n iños d$mos 
qus van por las cal les 
sin ropa y descalzos 
pidiendo con h a m b r e , 

s i no es huérf imi to , nie digo con p e n a j 
jque dolor da madrel 

S i veo otro que pasa 
r i sueño y t r i un fan te , 
luc iendo caprichos 
y sedas y encages, 

si no es huérfuoito, rae d ige contento: , 
¡qu® alegría de m a d r e ! 

Crecieron los n iños 
que iban por la calle; 
enfermizo, uno; 
otro, sa ludable . 

El r ico, sin vida; 
el pobre, con sang re . 
¡Tesoros y haoíendaa, 
miserias y h a m b r e s . . ! 

¡a rio» y la pobre der raman sus lágrima». .¿ 
¡pobreeilaf madresl 

LACAL. 

U a m t u l o n o pudo ser más ortodoxo, don Carlas de Aniel» y i íoss i . 

El día v e i n t e del c e m e n t e se celebró el 
l e l a belfa señor i ta doña Asunción P«>rvoI 

B;irthe con el distinguido-oficial del ejercite* 
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£.n c e r e m o n i a tuvo lugar en '« ca«a <1« 
los p a d r e s (ti» hi novia itiie*^ir<> í»in¡i»o tltm 
]> . i* íe t« Purés ! D i s z y s t i serlora doüa A-siiu-
cwt) •li.tril.ut Pczun. 

Kn l,i .«ala |>rínrí»vil se ins ta ló lujoso al-
i.ír , y iiiiln Ja ltiiina d» lo i Á n g ü U s ss¡ e l e -
l-iO fd SüiTai í iNi i lo , qua admin is t ró si 5t. í . 
St-. Canónigo Doctoral dou M a n u e l M u ñ o z 
l*\(m'«. 

Fn«j ' nn pafiriiHUii el p f u i r n d e !a i H i v i a , s e -
fv)r IWvel Diax. y su nbutda la señora do-

Tu 1 )í'frtri's Pez mi. • 
Testigo» por pa r t e de. i» novia J»n B f ) n í ~ 

\n Minayor r* Cui i« ro , -don Km i lio Mar t ínez--
i ' e 1! « r i l a s , don Luis Rtitz .Serrano, don ' J t i an 

-Das a* y ejoü J t^c Barldie -Pezan :-y por par ta 
df»l novio el uortiíindant» do infantería- don 

•Joaquín Ar ias C a b w i z o y el c a p i t á n don 
Jiiuij. C re spo . . 

La nov ia vestía e l e g a n t e traje do se--.: 
da n e g r o , velo blanco, valiosas iilh'ijiss, y 
a d o r n a b a s u -gañid cube?-» con ai s imbó l i co 
a-znÍHir. '• -

T « n n i n a d o e! neto pasa roa ios . señaras 
n s i s t e m e s al • comeitor,-. donde -se s i r v i e r o n 
dulces?, pastas.!¡core» y habimos: le lo r e c i e n ­
te ds ios señores Poreei ocasionó q u o leg 
inv i t ados fuesen la familia y c o n t a d a s p e r ­
sona l idades . 

ííiilro das señoras T i m o s a d e m a s ds la 
P 1 M I « I « y uisidre do la nov ia a U» señor.»* '•. 
d< fi-i H D « ; I Po roo l , dona G e r t r u d i s Mina^or re 
y düñ'i íloncfipi'ióii ( V a n a . 

Ih-l s«xo ftifiría esluvifli'on A m á s da I ir .«p-
font-* iij!,<iií,'ioil»dns, (Ion l l amón C a í a s Gallar— 
do, J i t i in Hernandos ; F»-rre. señor J m ; z 
fifii'Mii'ip.jl, <ínn íiic.ii 'do Flnr i ' s , don A m o n i o 
Ütodrigui-z.- (bu l ín r iquc • Toba F e r n á n d e z , 
fiou J u a n Mcr l inez Gallego y don J a sé P e z a n . 

íift'íibj h dielioss pnrpjq c o m o los ^ f i a ­
r o s p a d r e * mien t ra Mimlncífn\ •dus'oáudol'esv.-
cpie l í t a m e a l e a d a ! p ¡ m d o ia boda has t a que ' ; . 

• fcií*n -á ios lujos do m i s lujos. 

Jlemi i n i p a 
l í o u n o J a ios ...rutineros do m i ostro soaia-

•. p a r i ó d imos cmenfc a dal. g r a n d i o s o p e n * a -

far}iwmM&p:ú& CMsr e n nnos l ra com-ircn 
• - no a « i vr-¡oa¿para•. con¡s^iwv*:..pa*i»•••' d *«o« pa r to 
• ••••coo •••«Uiitrr)W-i;--ia ̂ «rt.;«üi.tm.fM;pe'lorB-'¡ ••• 

••• '.'P'iios I T Í P Ü , .al s t r n w ^ ^ f o é ' f itiaidiiró'su 

• <tu iBilüao;.y o t ros |)UMix^(t:.;e;m:ér£6r«»l::e8,.:íár 

:. y pHreí* t»do (Ie M U "bou'tíud brove será* h o -
icJio. i'íial y .posi t ivo. V/:--:t::i^;,A^.:':^-
r:;;:; N o «.Bremos, nosotros, solos los ,qn:o::C;0:ra-
ssf*-«iidttii.-U- ut i l idad y ía í'iq.tiBza-:qu«,la-~BiUe-1-
«•w4fw^jstH» :j :' '-'-única en R&pctfta \v\ do d a r al 
;;^tfetA^^»wto^:ai:ir*]x,!«no(íB todo ¿ I quo...ha :-lia-
«•Mw*W^#érf'iy<)-'-',s0ñ(>r,••••pop;"lo tonto-, » s t« tnos 
. - . letV '^^fe '^^irmtoHIir- ' - t t 'Uíi-tro nías dec id ido 

m-n-m'-ifa:®*** pu -b ' o p »ra I n i n i ' d í í l rao-í •iiú vd©'-llft^Jr a i.»rm - n ol p«asaiiate#to;-'-«q 
í.»- fjuf»--ot-- ;^ r*r>M^irS«w'<xpvu3 a1 ní isnio en 

p'iutíH la bondad y ti'ftsc^iidoaoi'a do í 1 a r u n ­
to íjivoda o do' -I mío*' «ií : •««pw»#H«*»tr----,ifalío*a 

-«"Éijr-irlíi-'•ancoraiándo lo útil'-do l a j i g a n t a «iiu-
j>resH, 

i,; r 'lítr- •días'' * u w ¡ V 0 # nos oci-paremos 

Primer aniversario de la señora-

I* i : Se la CONCEPCIÓN R l f l B I i MORALES 
que falleció en Madrid el día 25 de Noviembre lie i90o, después 

de recibir Jos San tos S a c r a m e n t o s y la Bendición Aposto: ica. 

R I. R 

h 

' í 

rali-i 

ipq Las misas que se celebren el lunes 25, de s i e t e y media U 
¡H á ocho j media de la mañana, en la Iglesia Parroquial del :>:! 
É Sagrario, serán aplicadas por eí eterno descanso 

del alma de la finada. 

Lm Rxamos. é -limos. Sras. Nunnío da S. S., Obispos'de l 
Míidrid—A-loala, Ston, Mio-cia y G m i d i s . nciien conaedidas '•' 

i J* . * i 
iiíduíg«jfic¡ea en la forma acosíuitibi'ada 

e l ) » . 
A la r e u n i ó n rocorda' tvis íisisti«rou á oíos 

d e l 8(»flor M.»r«pi#* d« la- H' . rui i la liis a- Him-os 
•I . • : . : .> vi ' •••••• x . i •• i í r . t, 11 . don J O S É < 1mii.ii í W i l l o , doo J o . é L.»bdla 
a g u i l e r a don .Vltuiifll y don Jn- 'qúin H M Ü in-
drtz, don M ¿í'iei F e n i í i n i c z In . t r t í 1 , 1). M ' ' - ' 
puttl (Jarr.)si-n Ai ¡u,iii> fi,doe. Jo^ó Lúp^z d.»I 
Píinrro, don Toronaio G I R E I Í I ^ O ^ I I O Ü , don 
Mmilio M u't.iucz d« Unen don Lriií* IVnia 
S e r r a n o , don F R A R I ' d a u o M . U Í Z U I O All'ui'o, don 
A n t o n i o MiMiíMK í ) i«s, don Pedro S i í r r a u o , 
y don Uitígo J S J U Ü I I Í Í Z . 

i)re de 1844 m u e r o e l famoso gnfr-
r iüe ro e s p a ñ o l (Jura Merino, mar i -
caí de campo refugiado enlonce&c? 
F r a n c i a : mur ió en Alenzóii , siendo 
üá edad da .selenta y s ie te años.— 
í l . y G. d é l a T . • ; 

AI1TR.»*T»! 8i si 
lii^ia*ia q»« 

;«rs" on Midrfd y qm 
( ju inoei iH 

ADOQUINADO 

FldO'ií l i e u i p - ) v i f í iHHi In.? socios del Liooo 
p M ! Í ; H H I O y ¡)id(Piidü un» C O S Ü q u e no solo «s 
jn!'!n í ' i in (.imíiien C D U v i u i f l u L H ; desei in q u e 
lodn Ja p.irlfiqoo ir unía it\ eilifirio lisiy e n í r e 
la acera y la pl-iza se a d o q u i n o por e u e n l u 

da hk socied.nl, previo ponn i so (io la a u l o -
lorulad c o i n p e i e u t e : fdlo .sería caus . i d e q u e 

e' barrizal qua enuudo c . ion c u a t r o g o t a s so 
fonn'i en <ÍS<« .sitio dosiip.\rcüi«ru, y ios q u a 
luv i 'U -an neces idad da d n l r a r ¿tí casino lo b i ~ 
eir ' r . in á pió en ju to y diiria mus t 'üracler á 
ol minino f|¡i<í ¡)AUH g . ts larso al d i n e r o e n la 
cornoií idid y pa ra la c o m o d i d a d do loa s o -
cios, y no ditj;t q u a no b a y a d o q u i n e s por 
a q u í , ha y u i i K hos : e n efecto, e x i l i e n c a n t o r a s 
P U var ias |)arlos y una da ol las eo (íl eort i jo 
de la Tula pcopindail d© los señoro.s Casas l\ui¿ 
La j u n t a debo o r u p a r s e da tul cosa y ve»' el 
modo de c o m p l a c e r a los s e ñ o r a s q u e ío p i ­
d e n con r a z ó n . 

VARIEDADES 

PEXXA —El sabio es humilde' 
el ignorante altanero, ¿ / í s que están invertidos 
los respectivos caracteres^ No, porque si el ig­
norante fuera humdde seria el sabio, y si el 
sabio juera allanero sería el ignorante.— ¿l. 

^ E F E M E R Í D E . - E l 23 de noviem-

L O S G O L F O S DES 
filólo da la rovis ta 
lia c o m í í u z ' I D O ii pniiii 
l iemos ten ido- el ^ u s í o do rombi r eii solí-5" 
oi tud d¡ ; cambio .que rh iudo d»>jdo luego esl«-
b lec ido litíaeaudo al colega la rga vida y pros-

. p e r í d a d . 

PÍ ÍRIÓDf .^0.=»T.inilííaíi lia visi tado nues­
t ra redao'- ion El Heraldo da Aran juez cow 
qniflu tHivinaa el pdao-ir do D E J A R establecido 
tói camli io : t anga s u e n o y viv¡i niucbas Años. 

l\I5YÍÍS Y P- \ST0 l l l ?S .—-I l e ioos oído de­
c i r , qua en las p r ó x i o t u s unvidados halu'áen 
\n ig les ia d« S a n t o DonmiííO adoración de los 
R«y<?s iWa^os y e x p o s i c i ó n de! iiuriniie»lp< 
(b'l í í i jo de Dios roo píis lorela, dol únicon>0* 
do d icen l a m n i ó n q u e en var ios templos bu-
b r á misas ilo agui i j i í ldos . 

T H J B U . \ T 4 LIME—R! n ú m e r o 4 de «s-; 
t s so iuuuar io que ha ¡legado á e.^tii reiiac-
c ión e o n l i c n e os l e sumar ' to : - Oaleria-gfáfie») 
Garzón J l o d i p n e s - L a teoría d é l o s heeiio» por 
P . C M I H . ' Ü (J¡ind«U De I H I O I I ¡I fu era , por MiQ 
q u a p»i(j¡;i con b . ' m b a l i i i a - l m l i t s l r i a s y oo -
m e r c i o - G n m fabrica y t a l l e res de peletería 
d e D . L u ü í a n o P a i o m o r o - P e r i ó d i c o s y rev is -
t.aa Humorad i i f i s por L a c M n d a - N o t a s bibl io­
g r á f i c a s . A n u n c i o s . 

E X O I P U T A D O . — S a e n c u p n í r a enírn no­
sotros (loe. F r a n c i s c o Manubrio Áifaro, Gober* 
ü a d o r civi l q u e f u é de i W o e l ü n a . 

DK G R \ N A D A . — - H a n vuel to D . M a ­
nue l l i o d r i y u e z \ l). Manue l 0 . álérnJa. 

P 1 5 R I Ó D I C 0 . —Kl Heraldo de Kldi h* 
v i s i t ado n n e s t u í r edacc ión en hidiciiud i'*5 

ca rab io A cuya p e t i c i ó n accedemos- con »nu-
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D I P U T A D O . — H o r n o s t en ido el gus to do 
saludar al p rov inc ia l , d i s t i n g u i d o abogado 
(íjü'i/.i don A n t o n i o Funes . 

TMANVÍ V. — Sifctn rtnfí»'i-ii|. ¡oí 
clm e^pejiaio.i q <•» (Hp.tr ib in p<r-> « 
la (¡írigH d la Aí ínuibr . i ojia xa 
eu breve. 

fj II « 

¡ i i a^uru iMU 

COXGfRRTO.—Cou lu b n l l a a H z aro>iiiim 
brad-i se (lió uno eu loa galoneadlo -¿'¿l Liceo» 
«1 domingo u l t i m o . 

P K R l O n r C O . - E I «Hera ldo de Elche» lia 
visitado n u i M r a reducc ión en solicitud do 
rambio, á c u j a potieióu accedemos con m u -
cliu gus to . 

' •MA.RQti-ES.~T5l da la Hi-jrmicia, -exdiputado. á 
;-"--{Mi'W3 don Nteolái Santaelalia Iglesias se-eucuentr* 

entra nosotros. 

D I N E R O . — W Inff¡»niero Je fe de la pro 
viacu lia rec ib ido 3 0 , 0 0 0 posólas p; i ra r n -
jisración d¡: la? c a r r e t e r a s do la p rov inc i a : 
poras páseta» son , p e r o do ollas ¿no habrá a l -
gef p>ra los t rozos q u e h a y a n es ta p o b l a ­
ción? 

B A L A UST R A D A. — f í »' m 1 i v i ^ to d e r r i -
bar parte d» la del p u e n t o sobre o! río en la 
carretera Murc i a -Granuda . 

OTRA.—También anda por los suelos 
parta de la .del p u e n t e sobro la . r ambla de­
es I y «auto en la carre tera do Vil c h e s - A l ­
mería. 

ÜPÓSITOR158.—Han' m a r c h a d o á Madrid 
ta abogados don José Peral ta Mulero, d o n 
Pedro Flores Gl ímez, don .loso García-Var<'~ 
1» hopaz-Argü"ta y don Antonio H e r n á n - • 
drz Alcalde, a .realizar ejercicios un las opo­
siciones de j u d i c a t u r a y policía. 

, P E N S A M I E N T O . — C u n d e en t ra r.L V e -
nuda rio el de r ega la r una espada al pundu-
"iroso s«rg-«-;¡to de la g u a r d i a c iv i l , dun 
^¿riiílm do la Plata q u e Un e x c e l e n t e s 
servicios está ro^liz wrlu p róx imo á ¡ n e u n -
«"r a laniento. 

ACUERDO.—ÍT.-tlo tomado el Gobernador civil 
¿¡•'a Provincia declarando la nacnsidad áa ocupar 

.twraiioi, en Gor para el desvío da la une* férrea 
Guídis-B.zu. ' 

que as 
coi» Jrcíaies 

REVISTA PROGRESO;—S«v ha r e p a r t í -
tin el número 17 de esta ac red i tada 
Verdad oro a rch i vo de Ira-baj'. 
}'literarios de tjjrari valor , corocsciionados en 

parió,lico que- os uu .mode lo , de colaros j ktih^m l ipo^ráf icos . - , -
' " n ú m e r o qua t enemos a la-vis ta c o u l i c -

Jlo el s ' g i i i e n l e s u m a r i o : 
Malas a r e m e d i a r : José Bañiles Grdán. — 

•fr••'leoníaeisobre ja causa l idad solar : R i c a r d o 
. .'-irírn, Mariano Bdec i lL—ItHare innb io : . Jnsó 
s l í i íar iSubira.^tTomfti 'c io ex t e r i o r de l í s p a -
J » : f o r t u i t o Obaviu i .—E1 p l a i t o . d e M a r -
Weeos: Rafael M a i n a r . ^ G ü n e r a l lUnuJa 

aceres:.-~ttídoslrías"Dominicanas:. . .Enrique. 
: ^chuníps.—.-Desdo T á n g e r : Aqu i l e s Vivó . 
¡¡•iSÍfotM- Comercifiles: :< A r t u r o Guard io la 

É ^ O r ó n i r a 
s ! l ios y R q u i vale n c i a s . , 
í y ; • l;¡ ns.tr ación es ; da Argetní» Buil, 
.T^.d y. ..otros d i s t i n g u i d o s a r t i s t a s . . 

DI? G R A N A D A . — l í a r eg rosado el a lcat-
• d e don José Cañas Cast i l lo . 

T Í T U L O . — S e ha recibido en el Gobierno 
civil de Granada el t í tulo de l icenciado en 
derecho expedido á favor de n u e s t r e paisa­
n o D. Luis Ol iva . 

O B I S P O . — ' D í c í í s s que lia s ido n o m b r a ­
do para la d ióces is da A lmer í a clon Vicen te 
Gasanova, cura de nues t ro Señora del Buen 
Consejo, par roquia da la C a t e d r a l . d e la c o r ­
t e . 

P E R I T O . — S e ha nombrado á dnn A n t o ­
nio B i s a por la compañía del Sur de España 
para t'isar terrenos eu el desvio de.Gor. 

MíSA.==RI l u n e s ul t imo so dijo una por 
var ios ind iv iduos á;I<i San t í s ima Virgen do 
la1» A n g u s t i a s , n u o s í r a ' p a t r o u a , la que t an to 
Yonera sí v e c i n d a r i o . 

GACETA.—So- ha recibido la médica 
del Sur de España que cont iene b r i l l a n t e s 
t rabj jos da renombrados med ios . 

Lotería acional do Havidaí 

Ln Compañía Huevol de Sao Se­
bastian tiene el honor de comunicar 
al respetable publico q u e cualquier 
persona que nos mande por correo 
an tes clel 21 do Diciembre próximo 
seis et iquetas despegarlas de las del 
Huevol Flan y HuevolJa lea inglesa , 
íendra participación e u u n décimo de 
la Lotería Nacional de Navidad 

La (krnpañiu Huevol acusará re­
cibo de ías e t ique tas y af mismo 
.líCUipO:--
mande 
del décimo en e f cual tendrá p a r t i ­
c ipación. 

" A cada décimo no t endrán d e ­
recho más q u e 500 asp i ran tes . 

H Huevol Flan y Huevol Jalea 
Inglesa se vende en todos las bue­
nas t iendas de Ul t ramarinos de Es-

Servicio díreets ? s i l escalas 
entre Barcelona y Almería 

POR El, VAPOR 

notificará á la persona q u e 
las e i iqne(as el número 

COMPAÑÍA HUEVOL 

SAN SEBASTIAN 

loa. *~-Aoliialid¡ide",.«o«»Gen6ra-
í i u H n e i e r a : M . C. A . — C a m -

P r a l s . 

B A P E L E R I A Y OBJETOS DE E S C R I T O R I O 

Miguel. Chavan no, corresponsal d» los poriódt 
eos—Heraldo da Madrid—Diario Universa!—Espa 
ña Nuava—-El Mundo=.A- B. C—Blanco y Negro 
•««Gadeón—fil Fusil~Arr8,ÍBd#p: áal - Mundo—La 

, Novela de Ahora—El Eco da la Moda-—El Cuento 
Soifl8riftl=¡At6gríal La actualidad—Loa Sucesos— 

L A -Lectura Oominical—Mando-Cdin tífico y otras. 
Esta casa que cuenta con la representación da 

muolios en Madrid y Barcelona sa encarga de fací 
litar cuantas obras se le pidan á precio» de cátalo 

gos. 
Tambion venda el Almanaqua Baiilí Bailiiare. 

para ol uño de 1907 ' 
Venta ysuacripción da .obras y poriédices»»» 

18 Plaza Constitución 18. ¿ 

Sulídas 'de Barcelona: todos los miéreo íe 
Sal idas da Almería: todos los sábados-

Cons igna ta r io en Barcelona: don J u a n ' 
Domeneel) Garbonel!, P a s e o de Colon, 12 y 
Merced , 20. 

Consignatar ios en Almer í a , seí lores V e r 
dejo Hermanos . 

Admi t iendo carga y pnsajaros pare A l ­
m e r í a , Granada , L i n a r e s , B:\ZH y dramas e s ­
taciones (iel ferrocarr i l del S u r de Kspaña, 
s egún las listas que se e n c u e n t r a n en casa 
de ios señores Consigna la ríos. 

Los Jefes da todas las* es tac iones d«l Sur 
quedan en r s rgados de t r a s m i t i r t e legráf ica­
m e n t e al «Agente del Vela rda.», en A l m e ­
n a , para que se je r ese rvo pasaje á B a r c e l o ­
na á los señoras viajeros que lo sol ic i ten. 

Las cámaras se reserva i a u t ambién p o r 
r igoroso orden á la l legada del av i so . 

Semilla le r é n t e l a 
F. HEINE COSECHERO EN ALEMANIA 

Reúne l su gran 

M 

ÉnsW sacarina e! majer 

or iiafial iuas 

PRECIO AL CONTADO i—50 PTAS KILO 

Depositario mra España—José Chinchilla 

á quien se dirijiran los pedidos 

CALLE DE GRACIA y." í í -GRANADA. 

N " O T A . = X J 0 3 ped idos se s e r v i r á n 
s o b r e W a g ó n es tac ión G r a n a d a s i n 
a u m e n t o d e px^ecio. 

Mercado Público 

Prec io de la s e m a n a ú l t i m a . 

Trigo fanoga d® I S ' 0 0 k 
Cebada » » 07'0() » 07'50 
Habas » ^2'50 13*00 
Maíz » » 13'dO SO'Oo 

OO'OO C a ñ a m o n e s » OO'OO » 
SO'Oo 
OO'OO 

J u d í a s » 24'00 .SS'OO 
L e n t e j a s > » lO'OO » Jfl'30 
Acei te a r roba ÍS 'ñO 14*00 
C á ñ a m o » » 2TV0 30'50 P a t a t a s qu in ta l » Oi'00 00'25 

EL CORREDOR 

Agustín Garrotero Bomándei 

http://�MA.RQti-ES.~T5l
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G HARADA 

•, — P r i m a segunda tercera, 
¿«mando v«9 k prima dos? 
— l í n osa proero3a vi l la 

• t e n g o p u e s t o el oorazórt,-
en ia provincia .de Burgos 
no conoy.ro otra rasjor, 
Prima tres tú ave el n ido 
m a s no t an to c o m o j ó 
profeso tanto carino 
a asa escond ido r i ncón . 
Aill todo t iene todo 
la h ie rba , el vino, la flor, 
s l l í respi ras un . a i r e 
q u e dft salud al pi t lrnen. 
Tú, miando vas á t í o s k'es? 
—liso pende de mi a m o r , 
í» novia q u e t e n g o »qtií 
q u i e r e q u e ¡a bandic ídn 
rec ib ida , sa lgan ías 
j u n t o » y e n g rac i a de Dios , 
— ; Q u é luna de miel allí! 
— F u e r a en Grao ¡i da mejor, 
q u e c iudad como Granada 
n r s e a l z a r á , ni hó, 

Estos in t e r locu to res 
se llaman, P e p e y .Ramón, 
B U mu casas r e s p e c t i v a * 
muy conocidos los dea, 
com q u e supe, por q u e 
Ja es ta tua dtíl grs- i Colón, 
corno la e s t a t u a de Mé-amon 

- «ateinada ' p o r el sol 
en v ib rac iones vocales 
atd me lo r e l a tó . 

La siolur.ióiren otro numero 
A la untador.--»VSrLAOO••••• 

üepiiracioíi del aceite pop medio W i a i f t 

L a depuración natural del aceita se baca ord'uia 
ríamente dajándolo pasar y transvasándolo repetí 
das veces par» ««parar «1 e-eeile^del. p e s o - q u e ; 
éa. on al faado ds los vecípí antas. Pero este sistema 

•:•.«*i4argo,-y en tratándose de;olivas::,>.sarcomidaa «o-
rssponda b:an al objetuque se persigue, por lo muy 
cargado que el aceite .#«•• anoueTril» de .matarías, ex.-', 
f iums. Eaois puedan fñcilmenta fermentar provo 

•cande in desiouiposioion y alteración deLacsitB su 
sodicho. 

:¡ ?iíEMavado por medio de! agua es el mejor medio, 
7 también el más rápido, para facultar la depuración 

ÉL AGCITANO 
SEMANARIO. ei«í©MGO;i^TKÍl^M0T 

j>B INTERESES -aet(BfcA&«S 

ae ra rá 

5Í!1 di 8Xlr&n]«rO ''-̂ •-;;;--'~-- --'-. 

¿ « m c M ^ l - 1 t » " 1 * 1 1 a < í > 

del aceite. El agua que en corriente bien regulada 
pasa por medio del aceita, disuelve algunas ds las 
atibunólas qua ¡o enturbiaban y arrastra otras ms 
cariicameiit». 

Al efecto, se han ideado varios aparatas. Trata 
s« e.i «líos, en resumen, da hacer llagar al interior 
dpila masa dal aceita agua procedente de un dspÓHt 
10 cobcado encima y qua se subdivide en el citado 
caldo mediante un tubo lieuo da agujaros. 

El agua se e s p a d e di esto modo por toda ta. 
masa dial aceita y arrastra con ella todas las inpure 
z'is a! fondo, d*iu!e se datiena. 

Paro también se puede efectuar el lavprfo por me 
iir, dal risgn an la superficie del líquido. Essufioien 
ta un piqitaño tnb^de plomo,;-de zinc y aun mejor 
4o h í j - i l^ Uta unido por su parte superior al punto 
d» donde sd tota* el ngua y enchufado en su extra 
rao inferior (qiirj estará ibre y colocado encima dal 
i'*ripiants OH qua S B co'it->nga el acuite que se haya 
d»-purificar) coa un tubo de gama e de caouchu pro 
víalo dn una íwqttihii d>a riego, ó de una regadera 

•««linar!».-.A- falta de todo esto puede recurriré» al 
• empleo- d» mi» regadera común. 

20 El que da d 8 beber al pueblo dsbe de b.k.i-
*J el último. " l • 

Traducción de 

Josa Mezcua 

EL TIEMPO ES ORO... 

Un diario inglés dio la.'noticia de haberse confac 
cioiiHdo un truje completo para un hombre, en tór 
mino' de ocha horas, después.de haberse sacado la 
lana de ln oveja. 

Dos ovejas fueron esquilarías por la manan»; la 
lana fué lavada, íeñirln é hilada en dos horus y vain 
te minutos en una fábrica; el puño tué tejido y coi» 
cluido por otra fábrica «ti tres horas y quince" iniuii. 
tos, y la confección. dul truje duró dos horas y quiu 
ce minutos. 

El ifHje se usó en la misma tarde en q u e s e a s 

Leí ha faltado al tal diario decir, que ei mismo 
día necesitaba el pantalón fiel -improvisado traje, lo. 
que las raninas llaman cuchillos, si es que tuvo tiara 
pe el mortal que lo usó. de ssatitarsa. 

¡Cosas d a l o s ingleses!.: 

Un !a cantidad de agua que hay que 
«m¡7¡«aren »¡ ia«ísu5o, tío se fija; cuanta más se pus 
da gustar o iá i cempieto resultará el lavado. 

L'̂  iüdis isis^.b ¡s as que la temperatura dei lonal 
en «jtifü as t iratas «ata operación samantenga de 15 

••¿tiS4 c. • • "•• 

GOLEGCIÓN DE ADAGIOS ÁRABES 

1 Conoces á tu roano y mantenía oculta. 
2 SI que sabe'un arte tiene una fortaleza. 
3 El uaaa ruin de loa ratones en c¡u agujero es e l 

.v Sultán. -

í Aguza el entendimiento y comerás. 
5 N a s a amedranta si honrado de las ealarnída 

áes, -¡ - - ----- >,•-': 
6 P e la tribulación vienn la bendición. 

. V* No emprendas sino l a q u e puedas proseguir. . 
8 Tu enemigo.aatá. dentro da tus costados.. 
.9 i£oe! peía d o n d e - s e crian los^ü&tiies c«n ellos-

¡se aliméntela los borres. . 
íO "Más vale-pev-ro-vi vo que león-muerto. 
í t LVe9padaJconJ8!;Uso.s8^abrillanta. 
12 Toda mañana'tiena v su tarde. 
i S Estercola tu jardin y seTpondrá frondoso. 
14 Mas'tarda que *el grejojde'Noé. • 
15 Si los hombres se juzgasen, asi mismos nada 

.quedaría para al jaez.• 
16 No está a^aioance'dsl ojo ver todo lo visible 

n i de la mano tecar todo lo palpable. 
17 No habrá» la--puerta que ta ha da ser irnposi 

ble CB-rrur. 

•18 No lances el Jardo qus te ha de sgi* iríiposi 
• ble hacer volver • 

19 No'gastas más de-lo-que-pos.»»*,/-:-:-•*•,•?,;•'••'• 

C O L A I A J P I - Ü M Í Í A B L E 

Se obtiene poniendo á remojo en agua cola fuflrta 
ordiiifi.r¡a, y cuando esiá'bion remojadnse la rstir». 
aatea qtru pierda su furnia, \ Mtu.uiva y. se Iv 
pone a .disolver ron acalla de lino ordinario en ud 

-fu«gn muy lento. -'Eaut. tsola sirve para unir ma 
l e n a s de todas oleses. Ade-uiáa de ^u-fuerza y. ds »a 
durnoión tiene la VOIHI«JH da rtisiütir á la acción dul 
agua. 

SECRETOS Q U S VALEN MILLONES 

El inventor dal age*-d«-Colonia fué un italiano, . 
••Giovantii Pftríaa. Fítrtuü-üfreftió en .vano su formula.-

por 6.-750 pesos en 1S03. Afiíonn» «ños después sus 
herederos la vendieron por-2UU.UÜÜ p e » O H , : • ' - • " • • • ; • -

. —-ESI Ghartreuse, ei .licor -de ios Cartujos, fué in; 
: vento de un viejo p/jnadero, Al-sal ir expulsados da-

Francia los Patiriss cartujos, la recata de :Gharíreu ; 
as se vendió á pública subasta por 1.750. )00 pesoi. : 
Los compradores frunousiis hicinron, sin embargo,.; 
un mal negocio, pues loa- I V Ü K Í O S U S carrujos están >¿ 

ahora fabriejando un licor mflíspañi»-, y hay mucho» ,J 
epicúreos que lo prefieren al qua lia.ee la ¿asa tr*R. 
cesa. 

— E ! papel tino en que se: . imprime .-• Uj, biblia, de:. 
Oxford,- lo hace por un proce-ium:««mi>.. secruio. la 4 
ira prenda de la TJnivp,r.siihiii at-' uxí'sríl. Este secreto ¿ 
se valtia en 1,250,000 pai-^i, -V 

^ &D..^")lTO.~=El inmortal publicista Groció, por 
c a g o n e s de la Gracia estuvo preso largo tiempo, 

h'-ro rompió sus cadenas y A«yd, metido en un ca­
jo* de Ubros, Cristina de Suecia fué ¿espite» *» 
Protectora, Como siempre, buen nerolcio le prestó su 
biblioteca. f , 

GüADiX,— Imp. de EL ACCÍ TAÑO 
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